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ORDEM DO DIA 

  
1.    Aprovação da ata XXX Assembleia Geral Ordinária; Iniciou-se a assembleia pelo Presidente Sérgio Victor Santini, o qual a 

conduziu juntamente com a Secretaria Executiva Karine Holler (AMVALI) e o Consultor Bruno Jahn. Primeiramente o Presidente 

colocou a ata da XXX Assembleia Geral Ordinária em aprovação, a qual foi aprovada por unanimidade. 2.    Expediente da 

secretaria executiva; Secretaria Executiva Karine Holler apresenta novo consultor do comitê Bruno Jahn e nova estagiária Bruna 

Talita Borgmann. E apresenta, ainda, ofícios emitidos e recebidos ao comitê. Em seguida, Sergio Santini passa a palavra aos 

representantes Laerte Lobelmayer e Juarez Mendes da empresa Arksen, fundada em 2014, disposta a gerar energia elétrica no Rio 

Itapocu. 3.    Segurança das barragens do Vale do Itapocu; Devido tragédia de Mariana, Minas Gerais, muito falou-se a respeito 

de segurança de barragens, portanto, com surgimento de perguntas quanto a segurança, fora solicitado apresentação atual da 

barragem de São Bento do Sul, realizada por Vilson Fenner e Marcelo Huber (URVE SBS). Vilson comenta que o nível da 

barragem está a 707 m acima do nível do mar, queda bruta de água de 145 m. Comenta ainda que, a barragem suporta 110 

milímetros de água, o que para nossa região corresponde a 4 horas de chuva contínua. É apresentado, quanto é permitido por lei, de 

alagamento, e que a região tem boas condições topográficas, que permite um desnível de aproximadamente 750 metros.   Comenta 

ainda que segundo a lei nº 12.334, o empreendedor tem que manter um plano de manejo de manutenção e recuperação e um plano 

de segurança. Baseado nisso, a URVE tem estes planos implantados, que mostra a plastificação das barragens, conforme o risco. A 

barragem fundada em 2005, possui 22 metros de altura, e 52 metros de comprimento, de concreto armado, fundação diretamente na 

rocha. Segundo Vilson Fenner, não existe deformação na barragem, nem deterioração de talude. Ressalta ainda que, a estrutura 

possui corpo técnico responsável pela segurança através de monitoramento. Porém não é emitido relatório, semanalmente, de 

inspeção de segurança. Em caso de catástrofe, quanto ao potencial de perda de vidas humanas, tem-se como praticamente nulo, visto 

que não há moradores a jusante, neste caso, a 2 km abaixo. Porém, obviamente, teria impacto ambiental significativo. Vilson 

comenta também, que é possível esvaziá-la, se necessário, em caso de necessidades, não apresentando impactos quanto a isso. E que 

podem ocorrer fissuras em alguns casos, por isso é realizado monitoramento adequado. É comentado, que a meta da Secretaria de 

Estado de Desenvolvimento Econômico Sustentável, que existe o programa de gestão da água no país, e que uma das metas fazer o 

cadastramento de segurança de barragens nas redes de Santa Catarina. Sergio Santini agradece a apresentação. Karine Holler 

questiona representante da Celesc Geração S. A., sobre informações quanto a usina do Bracinho. Leonardo Luiz Marostica (Celesc 

Geração S. A.) comenta que em 2013 teve reenquadramento de todas as usinas, feito a inspeção das mesmas, inclusive da Usina do 

Piraí, e que neste ano está sendo finalizado como plano de emergência, e em sequência será comunicado as instituições envolvidas. 

4.    Apresentação do empreendimento para produção de energia elétrica CGH Itapocu em Guaramirim;  Laerte Lobelmayer 

apresenta suas propostas e como funcionará a mesma. Ressalta que o projeto da empresa está voltado a não gerar problemas quanto 

ao impacto ambiental. É ressaltado, também, a importância da sustentabilidade, e da influência que pode acarretar a geração de 

energia no local, por exemplo, geração de vagas de emprego. Sergio Santini agradece a apresentação, e ressalta que o comitê apoia o 

uso múltiplo das águas. 5.    Proposta de Outorga e Cadastro de Usuários de Água;  A proposta de outorga fora levantada pela 

EPAGRI, em reunião anterior. O consultor Bruno Jahn apresentou a proposta de outorga, apresentando as considerações e 

solicitações a respeito da mesma. A secretaria Karine Holler comenta que as considerações e solicitações citadas pelo consultor 

Bruno Jahn, ficou assim decidia, na reunião, juntamente com a Secretaria. Comenta também, que primeiro será realizado o cadastro 

de usuários e logo após a proposta de outorga. Rui Batista Antunes (SDS) comenta a respeito do item de solicitação a respeito da 

redução dos valores das taxas de análise de solicitação de outorga de água. Comenta que deveria ser a respeito do aumento dos 

valores das taxas. Solicita então, que algumas das questões citadas devem ser reanalisadas, propondo discussões a respeito da 

mesma.  Sergio Santini comenta que a ideia é que seja menos burocrático possível. Mariani Carneiro (Prefeitura Municipal de 

Massaranduba) comenta mudança do item a respeito da Redução dos valores das taxas de análise de solicitação de outorga de água, 

para esclarecimento, que seja especificando para produtores. Sergio Santini concorda que ficou implícito. Rui Batista Antunes 

(SDS) comenta que seria interessante, que antes de encaminhar a proposta, seja levado em consideração, por escrito, essa questão, 

que leva em conta a especificação para pequenos produtores. Karine Holler comenta que já está sendo iniciado a campanha referente 

ao cadastro de usuários de água, para que no início do ano de 2016 já se inicie a implementação, como campanha que conscientize o 

usuário a se cadastrar. Segundo Rui Batista Antunes (SDS), quanto ao item de projeto simplificado para solicitação de outorga de 

poços profundos semi-artesianos, talvez não seja possível a obtenção do projeto. Karine Holler comenta dificuldade em encontrar 

geólogos na região. 6.    Plano de Bacia do rio Itapocu; Sergio Santini comenta que o Comitê Itapocu ainda não possui um plano 
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de bacia, porém, o Secretário Chiodini quis adiantar o procedimento no comitê, fazendo com que a contratação do plano fosse feita. 

A empresa já está definida, sendo ela a Unisul, e que ainda este ano deveria ser realizada a divulgação da contratação da empresa. 

Portanto, no dia 16 de dezembro de 2015 será realizada a divulgação da mesma. Sergio Santini comenta então, que estará presente O 

Secretário Carlos Chiodini, o Reitor da Unisul, membros do comitê e autoridades da região, como presidente da Amvali. Rui Batista 

Antunes (SDS) comenta a importância da presença do comitê nesta reunião, acompanhando e questionando, visto que esta é a 

função do comitê, assim como os critérios de uso da água e o planejamento das ações. O presidente do comitê, Sergio Santini, passa 

então para o item 8, quanto Participações no XVII ENCOB 2015 e XXI SBRH; 7.    Criação Agência de Água do Itapocu; Bruno 

Jahn comenta que devido adequação conforme Lei federal 13.019, que o comitê deve realizar, quanto a obtenção de recursos com 

convênio, conforme vem sendo realizado através da Amvali. A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico Sustentável 

(SDS), solicita que o comitê crie de uma entidade executiva. César Rodolfo Seibt comenta sobre o edital de chamamento, conforme 

regra. Abrir chamada das entidades levando em conta os requisitos que a entidade deve atender, como por exemplo, as metas. E 

comenta ainda, que está entidade será monitorada, sendo assim, para verificar os resultados referente aos objetivos e metas.  

Ressalta que o comitê Itajaí, já tem sua agência (Agência de Água de Itajaí), conforme a nova lei propõe. E também os comitês 

Tijucas, Cubatão e Camboriú, que já trabalham como entidades executivas.  César Rodolfo Seibt esclarece que apesar das atividades 

começar a utilizar a nova lei em 2016, os comitês que possuem convênio com período até 2016, continuará funcionando 

normalmente. Como é o caso do Comitê Itapocu, que tem convênio de agosto de 2015 a julho de 2016.  Rui Batista Antunes (SDS) 

propõe que o nome da entidade não tenha como nome a palavra “Agência”, pois não existe agência de bacias no país. Há casos que 

leva o nome de “Fundação Agência...”. E comenta ainda, que para tornar a entidade em agência, precisa no mínimo de 3 anos de 

experiência, ou seja, de atividades realizadas pela mesma. Bruno Jahn comenta que há preocupação quanto a ausência de recursos ao 

comitê, para dar continuidade aos projetos.  8.    Participações no XVII ENCOB 2015 e XXI SBRH; Representantes do Comitê 

Itapocu, Sergio Santini, Karine Holler e Carlos Alberto Noronha do Amaral (Instituto Socioambiental Rio dos Peixes) estiveram 

presentes, no encontro nacional (ENCOB) em Caldas Novas, Goiás. São encontros anuais. Em diversos estados do país. Karine 

Holler menciona então, que além do ENCOB, esteve presente também no XXI Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos, evento 

mais acadêmico e cientifico. Estavam presentes, de Santa Catarina, representantes dos comitês de bacia, representantes da FURB, da 

UFSC, EPAGRI e da UDESC. Foram realizadas várias discussões, inclusive a respeito da política nacional e questão de barragens. 

E ainda, foram apresentados alguns trabalhos. É comentado possibilidade de sorteio, para escolha de possível membro do comitê, 

como representante juntamente com presidente e secretaria executiva nos demais eventos. Karine Holler comenta que tendo em vista 

redução de custos, foram para representar, apenas três pessoas do Comitê Itapocu, porém os demais comitês tinham entre cinco e 

nove representantes. Ou seja, poderá ser revisto, número de representantes em eventos futuros. 9.    Cronograma de Assembleias 

2016;  Sergio Santini apresenta datas das próximas assembleias. Fica escolhido para o ano de 2016 as datas, sendo elas, no dia 17 de 

março, dia 11 de agosto e 01 de dezembro. 10. Resumo das atividades 2015; A secretaria executiva Karine Holler apresenta quadro 

com atividades realizadas no ano de 2015, sendo elas, I Reunião de Diretoria e conselho Consultivo do Comitê de Gerenciamento da 

Bacia Hidrográfica do Itapocu, Fórum Estadual de Preservação das Águas, Palestra Dia da Água, Proposta de Estudo SAMAE JS, 

Visita técnica Oxford Mineração, Feira socioambiental Lions Clube Barra Velha –SJI, Fórum Catarinense de Comitês – Campos 

Novos, Apresentação do Estudo de Modelagem de previsão de Níveis, Reunião DRHI sobre Estudo SAMAE JS, Palestras em 

escolas de Jaraguá do Sul, XXX AGO, Reunião contaminação rio Itapocuzinho, Repovoamento de peixes e Limpeza rio 

Itapocuzinho, Presença no XVII ENCOB – GO, Reunião Secretário Carlos Chiodini e Diretoria e conselho Consultivo, Projeto 

FNMA Recuperação de APP’S para produção de água, Reunião DRHI Cadastro de Usuários e Outorga rizicultores, Visita IFSC 

Curso Técnico Integrado em Química do Instituto, Presença no XXI Simpósio brasileiro de Recursos Hídricos e Curso de 

Capacitação em Geoprocessamento com o uso do QGIS. 11. Palavra Livre; É questionado se há estudos quanto ao projeto do plano 

de bacia. Secretaria Karine Holler esclarece que o Rio Piraí está incluso no projeto. Karine ressalta ainda, que aconteceu reunião a 

respeito de estudos da qualidade de água do Rio Piraí. Sergio Santini comenta a função do Comitê, ou seja, gerar discussões a 

respeito da bacia hidrográfica. Comenta que todos os membros presentes são representantes do comitê. O presidente Sergio Santini 

agradece a presença de todos, encerrando assim, a XXXI Assembleia Geral Ordinária.  
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PARTICIPANTES / CONVIDADOS 
1.Rui Batista Antunes (SDS), 2. Juliana Demarchi (Amvali), 3. Juarez Tirelli Gomes dos Santos (SEMA - Joinville), 4. Sergio 

Victor Santini (CREA), 5. Marcelo Hüber (URVE – São Bento do Sul), 6. Jonas Fernando Engel (Prefeitura Municipal de São 

Bento do Sul), 7. Karine Rosilene Holler (Amvali), 8. Darci Tonial (Real Construtora), 9. José Roberto Gomes (Real Construtora), 

10. Leonardo Luiz Marostica (Celesc Geração S. A.), 11. Laerte Lobelmayer (Arksen), 12. Jeferson Luiz Weiss (Arksen), 13. Juarez 

E. Mendez (Arksen), 14. Wolnei das Neves Maciel (Duas Rodas), 15. Bruno Jahn (Comitê Itapocu), 16 Lilian Fernanda Sfendrych 

Gonçalves (Prefeitura Municipal de Massaranduba), 17. Jonas Morsch (Sindicato Rural Massaranduba), 18. Everaldo Sprung 

(ARINCA), 19. Mariani Carolina da C. Carneiro (Prefeitura Municipal de Massaranduba), 20. Adriano Stimamiglio (Prefeitura 

Municipal de Joinville), 21. Everton Demarchi (SDR), 22. Taline Behling (SAMAE), 23. Edgar Hornburg (STR), 24. Paulo Roberto 

Schuhmacher (Prefeitura Municipal São Bento Do Sul), 25. Henrique V. Schroeder (Prefeitura Municipal São Bento Do Sul), 26. 

Vilson Fenner (URVE SBS), 27. Alessia P. Araújo (Serrana), 28. Cristiane B. Karsten (Serrana), 29. César Roberto Seibt (SDS), 30. 

Bruna Talita Borgmann (Comitê Itapocu), 31. Katiane Cristina Rumor, 32. Hilberto Fritzke (STR). 

  

 

Justificaram ausência: 1. Carlos Alberto Borchardt Jr (CASAN), 2. Cesar Luiz Cunha (CASAN), 3. Dagwin Wachholz (Cooperativa 

Juriti), 4. Orlando Giovanela (Cooperativa Juriti), 5. Lilian Taise da Silva Beduschi (Malwee Malhas Ltda), 6. Marisa Koch 

(ISARP), 7. Carlos Alberto Noronha do Amaral (ISARP), 8. Hector Silvio Haverroth (EPAGRI), 9. Onévio antonio Zabot 

(EPAGRI), 10. Celso Eduardo Wassmansdorf (CIDASC), 11. Jean Marcel Bertoldi Diel (Prefeitura Municipal de Corupá), 12. 

Thiago Vinicius Leal (Prefeitura Municipal de Corupá). 

 

 

 
Jaraguá do Sul, 10 de dezembro de 2015. 

 
 

SÉRGIO VICTOR SANTINI 

Presidente Comitê Itapocu 

 

 

 

KARINE ROSILENE HOLLER 

Secretária executiva Comitê Itapocu 

 

 

 


